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A NOVA LEI lNGLEZA do os animaes), com olhos 
realmente ca1·itativos. 

LUIZ LEITÃO. 

recomendava insistentemente aos O CARRO DA NOIVA NA ALEMANHA assento livre, que deve ter sido 
feito de proposito para a ceremo· 

Usava-se antigamE:nte na Al· nia. Em tudo estando· prompto, 
lemanha uma cerimonia nupcial, dirige-se o padrinho aos musicas 

seus disµicipulos que vivessem 
numa doce união. 

1 ~ ~ • ~~ que consistia em conduzir a noi- . nestes termos: 
O valoroso propagandista MYTHOLOGIA DOS ESCOSSEZES ANTIGOS va ao seu fucturo esposo, com o <<Ressoem e ex.ecutem novos 

belga Jules Ruhl, presidente enxoval que trazia de dote, em hymnos.osvossosmstrumentos! 
da Sociedade protetora dos Segundo a crença dos anti- um carro chamado o carro da Embocai a trombeta sylvestre, e 
animaes de Anderlecht-Bru- gos habitantes da Escossia as noiva, e esta prática era acompa- louvai a ~eus em todas. as bo-
xeias, vem ha mui tos anos nuvens erão o aposento das almas nhada, principalmente em Hesse, . ras !)) E eis que os musicas co-
defendendo a confiscação dos dos mortos. Os virtuosos e va. de ceremonias singulares, que! meçam ~assoprar quanto podem 
animaes pelos poderes pu bli- lentes erão recebidos com ale- um auctor antigo descreve nos ' nos seus instrumento~, em quan-
cas, quando se prove que os gria no p4lacio aerio de seus nos termos seguintes. to o carro roda, segmdo algumas 
seus donos se não privam de pais. Os máas erão condemnados O carro tem a forma do dos vezes de outros muitos carrega-
os malt1·ata1·, apesar de con- a correr o mundo com os ven- Thales ceifadores: é amplo guarnecido dos de objectos que lhe perten-
denados por esses maus tra- tos. A felicidade daquelles que de degráos, e ornado de tiras de ~em .. Mas est~ pomposa. marcha 
tos repetidas vezes. habitavão o palacio aeri }, con- . papel pintado: toldam-no dois e subitamente m~errompid:.i, por-

Por emquanto não conse sistia em verem satisfeitos to· i grandes arcos triumphaes forra- que uns cavalleiros d honra, e 
guiu vêr esse criterio adotado dos os seus desejos. O espiri- . . . . . dos de flores e de rama de pinhei- mancebos àe cavallo, armados de 
no seu paiz, que continua, to do guerreiro imaginava . •Não vos odieis (~ns1stia ele), 

1 
ro, cabem-lhe cinco pessoas a par brandões, e~prehendem queimar 

como o nosso, como tantos conduzir ao combate fantasti- simpl:smen.te por que, ~ensacs. de 1 e custutna sair de casa do futuro a roca da noiva dentro do carro. 
outros, a fingit· mais que pro- cos exercitas. O caçador per- · maneiras diferent~s; e 11nposs1vel 1 marido parair buscar a noiva. Na Trava-se portanto um conflicto 
tege do que a proteger real- seguia na mente sobre um que entre ~ssa vane~ade ª.bu11dan· j parte anterior ha uma bancada para defende-la contra os assal-

. mente esses servidores incan- ginete devapôr, os javalis, as ra- te de s.ent~mentos nao haJ~ qual-! para os musicas, na qual tambem tos dos mesmo~ cav~lleiros, que 
çaveis do homem que se cha- posas, e outros animaes selvati- quer preceit?~comum que srrv~ de vão algumas vezes a madrinha a em tempos mais :rntlgos procu-
mam-animaes domesticos. cos. Todavia nenhum destes he- traço., d~ ?lllªº. entre todos vos. quem cumpre animar a donzela ravam arrebatar e despojar a noi-

A Inglaterra porem, mais roes podia entrar no divino al- E ~izia mais: . . e as damas de honor. va, o que dava Jogar a descarre-
progressiva e sensata, refor- caçar, se os seus bardos ( can- 'E. necessarro calar . aq~rlo Em chegando ao cabo do garem-se de parte a parte bem 
mando ha poucó a sua lei tores publicas) lhe não entoas- que, di\'Ulgado, pode pruJ~cl1car caminho apeam-se as damas de puchados pescoções. 
protecionista, lá incluiu esse sem o seu hymno de morte: se 0~ outros ou ª nós me~mos; @bom honor, sem dizerem palavra, e As cantilenas, e as vozes dos 
principio louvavel e saiu tar. esta cerimonia por acaso era es- viver com os seus a~igos COlllO se são introduzidas na alcova da instrumentos recreiam a gente 
E' assim que, (~rt. III), quan-· quecida, a alma ficava sempre elles devessem translormar-se em menina, onde tomam parte n'um do noivado, até chegarem ao lo· 
do o proprietario de um ani- envolta nas nuvens. nos~os inii_nigos: · almoço, e bebem cerveja e vinho gar onde o esposo, cercado de 
mal seja acusado de um ato Cada escassez tinha o seu ge- fado e ei~srn~mento neste ho- quente. Entretanto tocam os mu· amigos e cavalleiros d'honra, sáe 
<le crueza pr·evisto na lei 0 nio ou anjo tutelar que descia men~ extr~ordrnarro, que tendo flo- sicos peças alegres, · e vivas;~mas ao encontro da noiva. Alli, lan
tribunal pode, alem da co~de· com a alma de seus paes, no meio 1 resc.rdo seis cento:; anos ~ll tes de depois do almoço, pelo contrario çando mão d'um fuso, uma das. 
nação que lhe deve ser apli-: das espessas ne\'oas, a predi-1 ~hn:-1to (ha 26 .seculos). arnda ho- cantam algum romance mavioso, damas de honor torce sem des .. 
cáda tirar-lhe o animal do seu zer-lhe o exito de suas empre- Je 0 seu nome 0 conhecido e o seu cujo assumpto é ordinariamente l continuar tres fios com o linho 
poder e dispôr d' ele como zas. . bela caracter celebrado! _ 1 religioso, e dahi saem com as 1 da roca, e passa-os ao fuso, que 
convenha aos inter·esses d'13s-· O .echo dos rochedos, que LUIZ LEITAO demais pessoas presentes do quar-/ deita para traz de si; um paren-
te, desde que os antecedentes 1! l~es fena o tympano, era o ge- -~ to em que só fica a noiva, a qual I te a cavallo dá tres voltas á. roda 
judiciarias do réu, o seu tem- ; n.io da montanha, que se apra- se retira para traz do lar: entra do carro, e outro, que havia sido 
peramento, etc, levem o tri- i sia. em repertir-l~es sons agrada- O PREJUIZO DOS PREMIOS a madrinha, que tem a seu car-1 deputado~ noiva~ encaminha-se 
bun~l á convicção de que ela · veis. O murmuno surdo e lugu- Numa noticia sôbre cantinas go apresenta-la ao esposo, então . para o n01.v?, e recita~lhe u.ma 
C?~trnu'lrá maltratando a sua bre qu.e precede a .tempest~de era , escolares diz um jornal da provin- na casa, e repete tres vezes estas extensa P'.ªt.ica, recheada de c1ta-
\11t1ma. . o gemido .do gemo da colma. Se ! eis: ' palavra~. • ções da. Bibha, na qual,. entr.e ou-

Err: 190~, sob o titulo d.e , o vento vibrava as cordas das j A missão das cantinas rodi~ «Nos vos saud~mos, gran- tras . c01sas, narra .ª historia ~e 
A questao s?cwl e a questão ~ni- h~i:pas dos. Bardos, este som fa- 1 galisando vestuarios, livros pe or des e p~quenos '.e.umdos!. Tobi~s. Vem dep~is os cavalle~
rm~l esc~·evia o propagandista : ditico era tido pelo leve choque i veses um premio, como estim~lo . «V1m?s notici~r-vos isto: tra· ros d honra cumr:i~e~tar á n01-
nc1ma citado: . 1 das sombras, que decretavão a !_ aos alunos

1 
é uma obra ue. a to- zei-nos a iove~ n01va, vossa filha ya, ~ o carro se dmge a ~asa con-

' •Em Vervrers tem !ogar morte de algum dos seus magna- dos' os verdadeiros apo;lolos do porque: l~e edificamos uma c:asa 1uga1, sauda~a com fes.uvaes ap-
!1 este r~oment? (outubro), na tas. bem c1,1mpre proteger,· para bene- par~ habi.tar d.urante a sua vida. plausos. Apeia~se .º nmvo do ca-
rndustr~a textd, °:m lock-out ficio dos de:; rotegidos. • Kyne ele:son?)) vallo ao chega~ a porta, e em 
que p1:iva do salano a 15:000 Concorda~os em absoluto com Dep01s tnrna~ a entrar no quanto ?s. musicas tocam uma 
üperario:-! parece que o Esta- Ü filOSOfo ThalBS essa obra altamente humanii a ria carro com os musicas as damas peça rehg1~s~ aco~panhada de 
-Oos con.s1de1·a legal essa t~r- porque se bazeia no arnoravel de honor, que levam ::is c:.ibeç~s j voz~s femm1s, vai b.usc:ar. uma 
tura po~s que ~ faz, apoiar o. famoso .Tl~ales de M_il~te ·: precd 0 do bem, mas .•• quanto á 1 descobertas, .e as louras mad~i- cadeira, e d~põe-na ~ d1re1ta do 
pela fo1 ça. P~1 outI n lado, . P?ssoia a convicç~o de q_u~ e rn· ; distribuição do premio como esti- xas ~ntretec1das de fitas e ros- carro, para aiudar a no1v.a a apear
qunndo as s.ociedades p1~oté- , d~spensavel reduzir ao mtnrmo as j mulo aos alunos ~edimos para dis- manmho. se, e passados alguns mstantes, 
toras ~os a~1mas precom.sam . distrações do mundo parn bem pe- ' cordar. . Neste momento, as vozes e tend~ ambos trocado as véstes 
a confiscaçao d.e. um arnmal netrar o valor e a consistencia Reeompensar 0 devêr, a virtu- ~s mst~u:nentos ento~m um can- nupciae~, ~s fitas, e ~s cor~a~, 
que o dono martinsa por uso e . das verdades moraes. de ou 0 sabêr à sempre um mal tico rehg1 ! SO que assim começa: por mais smgelos vestidos, dm-
costt~m~, protes~a-se e nega-se j . ~· assim que Louis Figueier A consciencia 'é 0 o nico juiz da~ «0 9.ue Deus faz é bem feito,)) gem-se á i~reja com os m~sicos 
o d1re1to de privar o carrasco · dtz d ele a pag. 36 das suas Vies ; nossas acões e pretender recom Depms de breve pausa contmuam 1 e as demais pessoas do n01va<lo, 
do seu,t?anha·p.uo9 . des sauants illus~res: · 1 pensa-la~ é i;ifamar a consciencia a cantar: . , onde. recebem as bençãos matri-

• l'... isto log1co. No ~eg~n- a Para segu11· P.roficu~menle ' que legisla, ou antes deve Jeaislar <cA n01va esta em casa; por- momaes. 
do cas~. prete,nde-se por fir:n : nas suas. profundas .mvesllgaç~es · expont'\neamente, sem anceio de que tarda em appaTecer?)) ~ 
ao ma1 tmo. d ~m pobre anr- , ~ornes, trnha eseol~11do um .relrro qualqner premio material. Alem Um dos cava~leiros de ho~
mR~, no pnme1ro condena-se 1mpenetravel aos ru1dos da cidade, d'isto 0 premiado está Stmpre em ra. põt:: uma cadeira do lado di
del1beradamente. á for.ne, de fechado comple~amente aos impor- risco de ser atacado do desejo de +eito do carro, . e em breve o 
u!11a só vez, qumze mil pes- tunos e aos cunos~s, mas se~npre ' snperroridade sôbre os outros que segue. o out.ro, que traz a .roca 
soas. , . . aberto aos que alli eram guiados muitas vezes não podem attingir da n?1va, m1~0 das suas am1gasi 
• 

4 P.ors bem, aquilo é ilegal, pe.lo amor d~ verdade ou pelo de- 0 nivellamento do colega premia- que ~ do estilo ser prepara~a no 
isto é JUSt~ •. . . . I se]O d~ ouvir os seus conselhos. do por uma qnestão de pobreza dommgo antecedente ao dra do 

. Que nao e Ilegal tirar os Nao abandonava aquele san- · fisicé\ 00 intelectual faltas de que casamento, e que costuma ser en-
a~1maes aos do~os quando li tuario senão. para se dirigir a ca- : não leem culpa. ' f~itada com fitas e carregada de 
nao hl:l. outro meio de .os pôr sa de T~ras1bulo,. ~eu amigo, mais y1,ndu-sc desprez::ido de re- lmho fino, ao qua~ se dá a figu
a, coberto de brutal1.dades, tarde rei dos Mel1s1anos,. para a~1 compensas e notando nos onlios ra de. uma campamha. N_a parte 
p1ova a Inglatena t1·1unfal~ comer a~guma CílU'-~· Foi 1 r 0 1- a~sa hant t, rll!3s' seotern-se offen- rup~nor tem a roca enxendo um 
m,ente. c?m a sua nova lei sequencia ness~ l'elrro, r11a1:; t1 11lia cidos e rt1 rdeil 0 1 1, ~s ej o ile traba- rarmlhe~e donde pendem doze 
p1otec1oni~ta, que. todos os que no comerc10.d?sootros ::;ab1os, lh<-11' no d ·s,,spern de não terem fuzos pmta~os. . 
~.u~i:os. ~aizes devr~m p1:ocu- que ~bales adqu~rro .as suas luzes obudo 0 µremio almejado. A madrinha da nmv~ sáe de 
l a1 umt~r .º melb01 poss1vel. subl1~1e~ e lhe ve1? a 1dt1a de s~ e~- : . . Isto são verda~1es que, a pra- e.isa levand~ o veo nupcial e so-

De i esto só a Alemanha trega1 as suas f1 utuosas pesqui- tica dos edueadores podera coufir be ao carro. segue-se, acompa-
se lhe aproxima n'este incas- zas cientificas.- ' mar nhada de seu pae ou padrinho, a 
~::inte cuidado de olhar pelos Thales, sem duvida o mais, · propria noiva, para a qual ha re-

• pequenos e humildes (incluiu- famoso do~ sete sabios da Grecia, l !'. Fonta,na d~ Silveira. servado um assento çhamadq O· 
• • < 

E' rara a casa em que oã(} 
existe um gato. Es1e animal, a
migo da solidão e da quietude, é 
um bom companbeiTo do homem, 
motivo porque mereceu a dedica
ção de muitos homen~ de v.alor, 
como Loti. Victor Hugo, Rus
kin, Bordalo Pinheiro e tantos ou .. 
tros. 

O importante jornal de Setn .... 
bal, O Trabalho, publicava há tem~ 
po uma explicação acerca dos ga
los da qual e~tralamos os seguin
tes dados de honra a esses amigoa 
~udos, nm rlo,s qu,aü c:i;l.6. di.spau. ... 
sa Q seu amor:: 

r.G.os~~l' Oij; uã.o dos· gatua ~ 



OZPk UUS!4'9W •'5il .ECl!UttlllkJCUSO 

de tal modo um sinal distintivo do 
caracter que ha pessoas que se 
servem d'essa circunstancia como 
de pedra de toque para avaliar 
os individuos que lhe apresen
tam. 

doctado de tão escrupulosos senti- Elle ahflestá! RECT ·AM 1CO,.., vs sabemos de sobejo que o 
mentos, porque quando o contra- 1.1 fi • !:< nosso esforço não teria o e'\i-
rio teria procedido rigorosamente Com licença do sr. dr. Affon- . to que a esta pretenção nos 
como lhe ordeaa a lei. so Costa e sem offeasa para a lei C_omo temos. vmdo an- assistiria, mas queremos que 

Comtudo para não melindrar- da Separai.:ão começou a Prima- nunc1ando neste Jornal, e ho-1 mais uma vez 0 funccionario 

Mostram-se muito amaveis, e 
depois, na conversação, procuram 
logo saber se o ia terlocutor gos
ta ou detesta os gatos. Se o a
presentado embirra com os gatos, 
não entra na intimidade dos ou
tros. Porque dizem elles, quem 
compreende um gato respeita as 
convicções intimas dos seus ami-

mos as algibeiras da digna com- vera no dia 21 r je voltamos ª. repeti!-o, mes- de finanças des~e concelho se 
missão que muito consideramos, ,. •• l!"~~ct• 4 • mo sem p~dido de alguem, · reveja na contribuição que 
ficamos por aqui. Hom'essa! mas 8? no mteresse do_s nos- descobriu contra a nossa pes-

-Dos portos brazileiros che- sos leitores e do publico em soa. talvez só e unicamente 
gou a esta o nosso bom amigo sr. o Mundo dando noticia do de- geral, fazemos sci~nte que se pelÓ facto de neste jornal al-
João de Carvalho Brito, disliacto sastre de que foram victimas no recebem até ao Ílm d? cor- gumas vezes lhe havermos 
Primeiro machiaista de vapores · c· d ' d rente mez, que termma na apontado o caminho que de-. passeio a mira, o sr. eputa o · d f · , 

O nosso abraço de boas vin- h h l D R 1] •0 s : i proxima segun ª eira, na 1 e- veria ter seguido em be-
l espan o · .º ri"º· oriano e • pa1' t1·ça·o de finanças de~te • · das h d ll " netic10 seu e dos contribuin-• , . i outros compan eiros, tz que e es concelho os requerimentos 

goS.>> 
-A casa le_aldade do cons1- : se salvaram milagrosamente! . ' ; ,· . tes sugeitos á repartição de 

derado commercia nte snr. João l Milagrosamente?! dos P1 o_puetai ios ped ~ nd? _ ª que elle é chefe. Eis, pois, o 
O gato efetivamente não se 

deixa dominar, deixa-se àpenas 
persuadir. Quem o souber persua
dir obtem d'elle o que quizer. 

Evangelista acaba de chegar um Pl · · · ! E t- annulaçao da contribmçao nosso nefando crime perante 
• 1 • ianLast1ca C O l S a n ao no , d"· } · , d d , 

enormissimo sortido de fazendas M d d. ·1 ">I 1 P1 e 1ª • em vu tu e e tei em aquelle funcionaria que por un o acre 1tam em m1 agres1 ••• 

1 

t' ..i d , l t , d. 
proprias para a proxima estação . . 1'·10 e\i 0 u os os. seu~ P1 e tos sua propria vontade se vê 
do \'erão. ••n ~~ . em um ou mnis lllmestres presentemente emaranhado 

J. Fontana cfrt Silveira. 
A todos recommenílamos esta D . d Rº d J · durante 0 anno findo de nas implacaveis mãos da J usLi-- . . e regresso o to e a- ' 1912 

casa que apezar de nao dar brm- neiro encontra-se na freoue- 'f b . d ça, e quem sabe o que o espe
des aos seus freguezes como o faz zia d~ Fonte boa deste co~rne- I . am em os _snrs. m u_:;- ra neste processo que actua l
certo chafariqueiro explorando os lh ' · a ~ ·- · trmes podem pedirª anula<;ao mente corre por este J uizo em -F.A.C>, 19 t', ' o, o nosso amigo e 's~i por terem deixado de exer- f 
en~aulos, ~ comtudo a que vende gnante snr. Manoel Pereira . . d .· d r aceda tremenda espetativa em 

Sepultado n'um mar de sau- mais e mais barato d s·1 d t d cer ª sua m ustna ou up I- que se encontra a orientação . , -. a 1 va, on e con a emo- cação de collecta. d b 
dades, submergido num oceano 1 -No estabelecimento rlo nos- rar-se pouco tempo regres- I T d t 'b . o pu lico deste concelho a 
de soffrimentos padecendo uma 1 so amigo sr. Francisco Teixeira sando outra vez ao Rio onde 0 t.os os con rt umdt~s seu respeito. 

l ? d d ' G t d . que es iverem nessas con i- Ni'nouem pode pr ,.. ou ta vez a mais pugente as ô- , ou~es, eacon ra-se um. gran e tem seus negomos. Damos ao - o ever o 
res qne at~r.am a humanidade la- ' sorrido ~e ferragens nac10n:ies e amigo as boas vindas. 1 çoes devem f~ze~ · O, reclaman- que será o dia de amanhã 

, d . est anae1ras d " do os se. us d11~e1tos perante a ainda que os padrinhos se-psa, esta o nosso presa o arrugo e r . !!I . q~e yen ~por prevos . • *3 3ti.'13@§~ • t d ti 
assignante Joaquim Pinto de Cam- reduzi d )S se nao mfenores aos das 1 E. 

1
- li i 1 secre aria e . nanças. jam extremosos pelos afilha-

pos e sua ex.ma familia, com o grandes terras. ns no re g OSO Nós nem Já reclam~mos, dos. 
arrebatamento de seu extremoso -Consta qae este anno não apeza_r d~ que ta_lvez, sepmos S. Ex.ª o snr. secretario 

Queixam-se os catholicos de o mdustr1al deste con d 
Pae, o bom velho José Pinto de ha festa á Senhora da Bonança, 0 unte . . . . - de finanças este concelho 

ser prohib1do, mesmo nos collegios celho em quem mc1d1u a mais h d h d. Campos Junior, á etherea maasão que se venera no pitoresco local 1 a- e recon ecer um ta, e 
dos justos. De ha longos tempos do mesmo nome. particulares, o ensino da sua reli- pesada da.~ c~llectas, co~o 1 quem sabe se já tard~âmente 
que o bom velhinho vinha arros-1 P. or emqua_nto a cousa é-no_s giãoO. d . Q se necessaiw for demonstia- 1 que o modo decumprwf<wça-

reme io ê fac11. uem qui- remos d l · 1 taado com uma perti'aaz eafermi·- : alheia., Vamos _rnda~ar se o moli- ·. 1 afnente a e1 que o evou a "' zer os seus filhos educados na re- Assim o fazemos pQrque dade, que, apezar dos contiºnlios vo sera proven1eate por os have- · · ponto de contra nós investir ligião catholica basta mandal'os e-
cuidados dos seus, o obrigou a res da Senhora andarem a . fazer ducar na Snissa. 
internar-~e em casa tornando·o face a alguma letra commercial. . . Assim fez o auctor da lei da 
captivo d'um leito, que embora -Que.~. dese1ar comprar fa- Separação. 
commodo, era insnpportavel; atê z;n~as, d1r11~-se :ªº sr. M_ano~l 
que ao declinar da tarde. do dia 10 F ~eitas, propnetano da Rel 01oana 

1 
~ 

do corrente, a morte inclemente ~aosense, que s~m. reb~ço de qua- 1 Semana Santa 
lhe cortou a existencia no palace- ltdade. algu.ma rnd1cara as casas 1 As festas da Semana San. 
te de seu bom filho, situado no . de mais ser~edade. . ta nesta villa apesar do mau 
largo do Cartilha! deixando im-. 1' E' preciso que todos fu1am do tempo deco ' ' · · · " h · , rreram com o es-
mersos na mais cruel affiicção seus vigarista,_ mmhtos lªr c~ndeced~ 

1
a
1
s plendor e ordem do costume. , 

caros filhos a qnem sempre amou suas arti~an as, ugm 0 e e São estas festas as rn · ! 
Com Profuada ded.1Ca"-a·o · como o diabo da cruz. ·a ::is 1 v · \ · quel'I as dos crentes sem d1s- 1 

Os responsos de sepultura rea- -A troupe dramallea de ama- tinção de classes s~ciaes de- 1 
)isaram-se ás horas do prelerito dores, promelteu dar no novo lhea- monstr:md . .t 
d. ia 12 no magestoso templo do tro, uma récita em beneficio dos sa-o e pui·oº as1sim 

0

1. ~~espet 0 
· , . _ · pe a re wiao san • 

Se1~h?r Bom Jesus que se achava festejos ao Seahor d~ Fao. . ta do crucificado. º 
artisl1c~me~te decorado, ofilciando l Louvamos ª acçao. l Honra pois, aos que se 
o revd. Prrnr, acohlado po1· vmte interessaram por essas de-
e quatro ecclesiasticos. . A caspa '1 monstrações de religiosidade. 
. Sobre a urna fuoeraria, que _ , . ~~ 
era de velludo, foi . deposta _uma . . ~ª? e somente mc?~º~ª mas A nova cotribni ão 
formosa c~rôa, de hla_zes e vi?le- ~ md1c10 de. uma condiçao msalu-

1 

predial ~ 
tas em cu1as fitas se ha a dedica- nre do pencran~o. . 
toria: 'º ultimo beijo de seus fi-1 . A ca~pa, assim como ~ ma1.or 1 • ~s~partid~rios .da lei da con-
lhos». pa_rte senao todas as molestias e1_u- tnbu1çao predial dizem, a seu res-

A's guoldras do caixão segu- 1 pttvas da cabeç~ se curam facrl- peito, c?isas tão bonitas que a gen
raram os srs. Manoel Moraes, An- ; mente como o Vigor do Cabelo ~o te quas1 que chega a conv11ncer-se 
tonio Costa, Pedro Casa Nova e : Dr. Ayer, o qual. coaserva o pen- de que o sr. Dr. Aflonso Costa i 
Manoel de Jesus Gonçalves. craneo fresco e hmpo, promoven- ainda vae dar dinheiro aos contri- j 

A chave do feretro foi entre- do sempre a saude dos cabellos e buintes. · 
gue ao Provedor da Santa Casa sua preservação até uma idade a- O snr. Antonio Cabreira é que 
~a ~isericord_ia, representa?o p~lo 1 vançada. não é da mes.m~ opinião, pois, n? 
1rmao mesano sr. Anto010 Dias 1 Para o penteado das senhoras, , seu receate hvrmho sobre a lei, 
dos Santos. O numeroso acampa- · e p~ra usar geralmen~e no cab~lo, 1 prova, aliá preta, que ella leva •.• 
nhamento mostrou claramente a o Vi~or do Dr: .Ayer e sem duv1~a 1 até o cotão das algibeil'&s ... 
estima em que e tida a familia en- o ohJ~cto mats agrada \'el e mais 
luctada e o quaato foi sentida a vantajoso que se pode obt~r. 
morte do saudoso extiacto. " Sem nenhumas propriedades Procissão aos presos 

A' familia enojada os nossos nociv~&, aceiadissimo, não maacha e enh•evados 
sentidos pezames. a mais fina cambra1~ e não coa-

-Quando na nossa corres- tem nenhuma matena gordurosa, 
pondencia de 5 do corrente disse· perdura nos cabcllos mai.s do que 
mos que houve grande foguetorio o~tra qualqller substancia conhe
no levantamento do mastro ini- c1da, perfamando-os com aroma de 
ciado1· dos tradicionaes festejos ao rara delicadeza. 
Senhor de Fão, esqueceu-nos di- A' v~nda nas boas farmacias 
zer que esse grande fog11etorio foi e drogarias. 
lançado ao ar pelo nosso preclaro Preparada pelo Dr. J. C. 
amigo sr. Emilio Fernandes Egre- Ayer & C.ª-Lowel. Mass. U. 
ja, que apezar de ser exímio na S. A. . . 
arte, recebeu todavia no acto uma Depos1tar1os geraes: James 
censura d'um dos membros da Cassels & C.a, Successores
commissão, por ter confiado fo- Rua do Mousinho da Silvei-
guetes a leigos na materia. i·a, 85 L º-Porto. 

O seu a seu dôno. 
Sentimos apenas que a aucto- • ~ 3EmlCC :C:::Z • 

ridade administrativa local seja 

Realisou-se na ultima ter
ça· fei1·a esta festa de ca
ridade aos presos da cadeia e 
entrevados desta villa, que ha 
bastantes annos vem sendo 
feita por subscripção publica 
devida á iniciativa do snr. 
Carlos Antonio ·correia da 
Silva, habil industrial desta 
villa. 

A procissão correu na 
melhor ordem levando uma 
disposição muito bonita. 

O Seenlo A.gricola 
Cada numero 40 rs. 

A' venda na redacção d'este jornal· 

:::::::::===========================.~~ 

Para aquelles que tiveram 
a grippe este inverno! 

Entre as pessoas que este inverno tiveram a grippe 
quantas ha que ainda não se encontram restabelecidas 
n ·este momento 1 Se se interrogam a este respeito, respon
dem : « Depois que tive a grippe, nunca mais fiquei como 
d' antes. » Têem ainda suores profusos, fraqueza persis
tente das pernas, digestões lentas e penosas, preguiça do 
intestino, asthenia do pulso, palpitações do coração e por 
vezes syncopes. Estão, além d'isso, á mercê de recabidas 
e de complicações, todas ellas muito graves. 

*** 
Recommendamos a todos estes doentes as Pílulas Pink, 

que os desembaraçarão bem depressa de todos esses restos 
de grippe. As Pílulas Pink, enriquecendo o sangue: tonifi
cando o systema nervoso, limparão o organismo de todos 
os germens nocivos que elle contém ainda e apressarão a 
convalescença. 

Não pensem que estão curados, por já não ter febre, 
nem dôres de cabeça, nem prostração. Não pensem qµe 
estão curàdos por não ter catarrho bronchico tambem. 
A grippe ha de fazer-lhes sentir por muito tempo ainda os 
seus estragos. Apressem, portanto, a sua convalescença. 
Receiem as complicações. As Pílulas Pílulas ahi estão para 
lhes prestar auxilio. 

PILULAS PINK 
As Pilulas Pink estão ti. venda em todas as pharmacias pelo preço de 800 réis 

a caixa, 4 $ 400 réis as 6 caixas. Deposito geral: J. P, Bastos & Ca, Pharmacia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. - Sub-Agente no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

ÁA caixas vendidas em Portugal devem apresentar, exteriormente, uma eti
queta indicando conterem um prospecto em lingua portugueza. ÁA caixas que não 
tiverem está etiqueta devem ser recusadas. 
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não foi coroado de bom exi to 
e que neste modo de ataque 
não ha justificação moral que 
o possa salvar senão o senL1-
mento mesquinho que a isso 
o levou como pelo publico é 
apontado. 

Os Judas 

pre mal. 
Consta que o digno administrador 

d'este concelho vae requisitar um des
tacamento da guarda republicana afim 
de desinfectar tal epidemia e corrigir 
outros a bu~os. A ser verdade muitos 
fü vores ficarão devendo os proprietarios 
d'este concelho ao digno administrador. 

J. 

ALGUNS PENSAMENTOS 

( ) E'RPUZEND!i~NRE 

BILHETES-POSTAES 
VIII 
)r1eu caro Vieira 

O Escrivão de Direito 
João Evaristo de Moraes 

Rocha 
Verifiquei 

O Juiz de Direito 
Leal Sampaio Se és meu amigo, permitte que hoje 

cêda o lugar que tão brilhantemente 
desempenho n'este teu jornal-a uma 
dat> malditas reclamações que, para mal e~ll!!'.i~l!?!~e:teie!:e!:~eit 
dos ~eccados, por'hi surgem ao menor m li! 

coisas e loisas alarmantes) na monoto- \l u Jl.J rW 

João Evaristo de Moraes 
Rocha 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Leal Sampaio. 

Comitrca de E111pozende 

EDITOS OE TRINTA DIAS 
~.· publlcação indicio de cccasus bellí» (como quem diz 1 11 A F E. 11 Jj1 ~Tff R A L 1

1 
.. 

Esses velhacos. de nova (DA coLEçXo 08 A. A. MORAKS CARVALHO) nia par~oni.ca cá do burg~; Coi:ne~emos • 
especie que por ah1 apparen- peta primeira, o que de lª te rndica- t'l !"~LO Juizo 

• e fi A cegueír~ leva a lib~rtinagem a acabare~os na ~ltima:-(Copia fiel); • DE 111 J. e D. •t 
tam honestidade, esses ru as 1 ponto de caprichar na sua unoralidade. «A mspectoria de mornhdade d esta • ~ Iret O 
que a sociedade aponta como 1 -Os _ferros ,lançados aos pulsos do : sempre nobre ~ lacrosteira villa, que 1 ~ v· ~ da Comar-
escremento vil e traidor de 1 ~o;nem h_vre so servem de arreigar as : ab~ix~ vae ass1gna~a,-vem po.r este : ~ Matheus 1anna ~ d E . · l 1deas Ja liberdade. 1 meio interceder do illustre e sahLO (eu t',! - tJ Ca e Spü-
bigodes retroc1dos até ás ?re- -A l~i~ura ~ô a\ime.ntodo espirito: aqui escarrei grosso ... tambem havia! lf! fi zende e car-
lhas, escaparam no ultimo quan~o s.ad10, gera e a111ma a vitalida·; com .Papas) ~udeu Errante, apontando , ~Largo Dr. Fonseca Lima~ . - . _ 
sabbado ficando mais uma de sc1entiflca, quando corrupto envenena l para. isso, mais uma vez, os alevantad~s m t! torio do escrivao do 2. o 

. ' . _ 0 coraç:; 0 , serviços que tem prestado ao Bem, ev1- 111 i 1 ffi · M R h 
vez ab.1 para nOJO. e repressao 1 -A liberalidade regrada é uma vir- de~ciando a sua alma ?ranca (não sei se r.i ESPOZENDE ~ O icIO = oraes OC ~ = 
á trad1c1onal queima da sua! tude; excessiva é uma loucura. º·e, p_orque nunca a v1) como o alvo ly- g = correm editos de 30 dias 
.effi aie em plena praça pelo J -Qua~do i!npéra a justiça os reis no (sao favores), e .fazendo soar ~em ~ . l1j! t - d d t' .. ,º . ! o~edecem as leis; quando vinga o arbi- . alto O seu ?aracter !mpolluto, re~peita- S:si~~~Eto que Se COn araO a a a 
ta f az10. _ , j tr10 as leis obedecem aos reis. j 4or de tudo isso que ele!ª a Soc1~da~e da ultima publicação do 

A recordaçao d esse exe- -Os ladr?es das. matas são montea- a a~soluta com,Prehe~sao e realtsaçao COMARCA DE ESPOZENDE • • • 
crando personagem que ven- dos; os das vilas e cidades são respeita- da sa moral (estou aq~i e~tou santo!)- E ITOS d annunc10, a citar OS mte-

. . . dos. ' ! a ~smola do capote l11stor1co do gra.nde 1 D e 'l~RINTA. rl I i· G al T 

deu o Mestre d1vmo, veio ~té j -Quem sofre uma iojustica obtem · rei .Sancho ~.º-p:irn com ~lle atirigar Dl1'S · res.sa .... os zo mo onç '· es 
nós e prevalecerá sempre, m-, compaixão; quem a pratica, execracão. mmta pouca vergonha que, a luz do dt~ Neiva e AUO'UStO Ribeiro 
felizmente, entre a humanida- -O juiz réto, antes de exarar ·nos e nas ha~baçns dos nossos .agentes, (o 2.• publicttção Gomes auserrles em parte 
d l 

· d d t d · autos o seu julgamento apéla d'ele para Costn-ar1t.t) se commette nesta malf~- . , . 
e, pe os JU as ~ . o os os o tribunal da propria consciencia. dada t~rr:nha. o dever pelo illll!S perfm- . mcerta no Braz1l afim de 

tempos que pelo vil mteresse -O talento é juiw sITo as cousas di- to reahsar. dn morahdade-obr!ga-nos a ELO J UIZO de: d' . lºd, d' · t• 
vendem os seus mais desve- · versas; pela maior parte, os que abun· este ntrev:mento (ora essa! nr,o ha de Dº •t d 1 na Ita qua 1 a e assis 1-
l d . ' . dam n'aquele carecem d'este. quê) tanto quanto sabemos que a sua irei o a co-; rem a todos os termos até 
a os amigos, os pi opr1os 1 -Muito;; homens teem sido arrasta- bon?ade o desculp~~a (olhem .. que me marca de Es- 1 fi 1 . . h 

protect?resl dos pela p~ixão ,do ]Ogo, ~ª. ~esgraça á CO.!_lfunde.m). Desde Jª _lhe b~IJa'.nos as d . 1 ma .do mvent~rIO orp. a-
Os Judas! desesper~ç~o .e d.estaªº su1c1u10. m;os (limpem os beiços primeiro) e po~en e e ca~ . noloaico por ob1to de Elias 

-A lllJUria e recurso de quem não aoradacemos em nome d~ vergo~a (co- torio do escri- : G õ d c f' . 
~ tem edu~ação. . nheces esta dama? Eu ~ao ... mais uma _ . 1 ornes a osta, que ül 

Festa d .,,. •rvore .-A liberdade de imprensa trouxe ás vez honrada (e sem mais aquellas). vao do 2.0 offic10-Moraes ' da freguezia de Fão e usa-
u _L-._ soc:edades grandes bens e ,grandes ma- ~ .. º R h ~ d·t d l · · 

• i les; não ha :'Ubstit~t~ que produza esses Inspectoria de Mo- 2e V. ~!· ~J· OC ~-COrI em e i 08 _e rem dOS SeUS d1reitOS. 
Teve tambem logar, no dia bens, mas ha corret:vo que atenue esses ralidade Traz dos ' :tt t obrg. creh ~~ 30 dias, que se contarao 1 Espozende ,, de mar-9 d f . d males. I Açougues. ) çra os e recon ec1 1 d . . _ , x 
? correntef na re~uez'.a ,e -A humilda.de christã é mais pré-' l e1os, j ~ data da ult~ma pu.bhca- ço de 1913. 

Belmho, ~ .esta da A1 VOl~ gada que exemphficada. - . . çao do annuncIO a mtar o ' o E . - d Dº 't 
que revestiu um caracter mUl· . _ Moznante-Bre;ezr~-Pittr1o (a rogo)- ' . : ! SCrIVaO e Jfel 0 
to . th. H ,.. f _ Comp1laçao de Ma;omco'. _ mteressado Jose Fernan- João Evaristo de Moraes 

Slmpa ICO. ouve llJO O . NOTA-Os parenthes1s sao do d d C t t ' 
guetorio, musica e animado- LUIZ LEITÃO. ' Err n e nan es a. os a, ausen e i Rocha 
res discursos pelo professor Judeu ª t · · e!Il parte mcerta no Bra- Verifiquei 
official â pequenada infantil er-~ zil, afim de na dita quali- O Juiz de Direito 
que canto~ o hymno da arvo- HEHLEIÓE~ CONCEITO~ E <:omarca de E1tpoa:ende dade assistir a todos os Leal Sampaio 
re e 0 nacional. :E:: :e> :1: ~ C> ~ termos até final do inven-

mai~~~F~:8J:~·~~ &!&~!~f:.s PENS!ifENTOS ~OBllE !NHf!E& : "4~4' P::.~·:~~º tario orphanologi~o por ob~- 1D1 TAL 
1 ELO Juizo to de Manoel Ribeiro Br1-

~ o homem não tem tem o direito de 
1 

h de Di.rei'to 1 zida, que foi da freguezia Bois o-ordos ser injusto e cr~el para com os animne~, 1l' I 
~ se~s companheiros de trabalho; e o d1· . da comar-

1 
de Fão e usar dos seus . , 

. . . . re1to de defeza que lhe assiste, não o : d" ·t Antomo d Abreu Pre 
A .iunta de b01s abatida na a_utorisa a eleva~ .á categoria de div~r- l ca dB Espo- irei OS. . . _ ' -

ultima semana para o domin- Li_mentos os s~pl1c10s e torturas que m- ' zende e car- Espozende, 8 de mar- ' Side!1te 'da c.of?iSsa<~- Con-
go de Pascho~, pezavam 700 fhnge aos ammaes reputados nocivos. torio does- ço de 1913. 1 celhia d Admm1straçao dos 
kílos, ou sejam 47 arrobas.! • crivão Mo O Escrivão de Direito : Bens do Estado, n'este 
Eram na verdade uma belle- Conhecer os nnimaes é amnl-os; - J - E · t d M Concelho 

d 
-·d amai-os é protegei-os; orotegel-os é ser- raes Rocha=se processam oao vans o e oraes 

za e gm ura. [ vir indirétamente o hÔmem · · • R h F b dº 
Os talhos estavam bella-, • : uns autos civeis d execu- . . oc a az sa er que no ia 

mente enfeitados, havendo co- . . • . . . ção de sentença em que Verifiquei. . . 30 do corrente mez, pelas 
mo sempre a maxima limpe- o b~mem :nd1ferente a felicidade _de são· execiuente Antonio O Jmz de Direito 11 horas, na administra-

: um anunal nao pode ser compadecido • . . · · ' 
za. i para com o seu semelhante. 'Joaqmm da Silva, da fre- Leal SampaIO. 'ção d' este concelho, será 
~ 11 ' guezia de Rio Tinto e exe- -1 arrematado, pelo maior 

A b 
s~ o homem .h~m .conhecesse a sa- cutados Manoel -Gomes do Comarca de E@poz.-11de ,. preço offereciclo' sobre o 

S eª ras bedorrn que pres1dm as obras da natu- al 
reza e quanta~ marayilhas encerra a es- Couto e mulher R0sa Fer- Editos de 30 dias V or porque entra em pra-
trutura do mais humilde ser creacto não d M ~ · d f 2.· put•licue.ão "ª a renda ou art·enda 
se limitaria a conservar sómente 0~ oni- nan es OI eira, a re- \" ' · -

Dizem-nos de Gemezes: , ma~s e pl~ntas, mas ~empre _que não ao- guezia d' Apulia e José An- mento do paçal da fregue· 
tevisse dano para ~ 1 propno pouparia t · d F · lt · ELO Ju· o z1'a de Gemezes d'este con 

Ila mwito tempo que os proprieta- cuidadosamente todos os viventes, em OnIO e erreiros, SO 81- iz . 2 -

rios d'este concelho, tem feito queixa respeit? pelo artista inimitave1 que os ro ausente em parte in- Direito da 

1

1 
celho. 

ás aucloridades d'esta localidade tio produzm. ' 't B "l ' d A d" ~ 't 
grande prejuízo que causam as c~bras 1 * 1 cer a no . razi e n e~les comarca e s con 1çoes respe1 an- ' 
que alTectarn o mesmo concelho; porém Esforçae-vos por trazer o mnu á pra- corrrem editos de 30 dias, Espoz~nde e; tes - a este arrendam~nto, 
tem s1d? pregar no deserto. Ha decor- tica dos sentimantos de bondade mos- OS quaes se contarão pos- cartor10 do ! estao patentes no escripto-
r:do dois annos que os lavradores de trando-lhe que a crueza e a brutalidade · • - · M · d S , t · d' t 
Fonte -Boa entraram n'esta villa, pare- ' deteriora os animaes diflcultando-lhes 0 ter10rmente ao acabamen- €SCrIVaO do 2.0 

OftiClO= O• flO . O_ em e ano, e~ a 
cendo uma Maria da Fool~ armados de desenvolviment~, diminuindo-lhes o~ pro- to do praso de 20 dias, a raes Rocha=corrern editos Cor;nissao em todos os dias 
chuços-roçadouras e espingardas, po- d~tos e abrevrnndo-lhes a duraçao da t d d . ta d lt' d 30 d' t 1 uteis das 11 ás 15 horas 
deodo-se 11'essa occas'ião dar graves . vida. l con ~r -a a a u. im.a ~ ias, que s~ con a.. - - . ' 
confl:ctos, .em coos~quencia de trazer 1 * , 1 pubhcaçao do annunc10 CI• rao da data da ultima pu- Onde se d~o tambem lodos 
presos os_ dilos cabreiros. Ha m_ui_ta geo- . ~embremo-nos que ate da peçonhe~- tando O executado José bliCat>ãO do anUUUCiO a ci- OS esclarecimentos. 
te que ignora o grande preJuizo que ~ vibora se extraem substanmas medi- ; . . "" . ' 
ellas ceusam e por ís,;o apresentarei um · cmaes. 1 Antomo de Ferreiros, pa- tar o mteressado Manoel Espozende, 18 de Mar·· 
pequeno resumo do_prejuizo caus?dº só LUIZ LEITÃO · ra no praso de 10 dias, a Gomes da Trindade, au- ço de 1913. 
no pmhal, o qual nrnguem podera con- • ' t d d t d fi d t t · t · 
testar. ·uPf'.Ja6'""' 1 con ar ~ a a o -m a- seu ~ em par e mcer a !1º O -Presidente, 

Ha no concelho aproxi:nadam~nte _ . mento d aquelle praso e Brazil, afim de na dita ANTONIO D' ABREU 
trezentas cabras; cada cabra P?de llJU- ARTIGO 1. º=Sao cida- dos editos pagar ao exe.. qualidade assistir a todos 
l:llsar dez varas de p:oho por dia e por dãos republicanos todos os t· ' ' fi 1 d . 
isso multiplicando dez por trezentas pre- . . quen e com os outros exe- os termos ate ma o m- DENTIST ~"-
faz a pequena quantia de tres ~il. Du- q~e profess.am OS prmci- cutados a quantia de reis ventario orphanologico por Manoel Pinheiro, .Cirur-
rante noventa d:as que os pinheiros es- p10s e sentimentos demo- 26 J:J.000 b · bºt d D lfi A t · · · · tão com víco, multiplicando trezentos . 'H' ' ou nomear ens a o i o e e ma n orna g1ão dentista, com consultor10 
por noventa .prefaz a quantia de vinte e craticos e conformam os penhora, sob pena de não Martins, que foi da fre- na rua de Santo Antonio n<> 
sete m:I. c.alculando cada uma d' esta~ seus actos com os mesmos pagando ou nomeando se guezia d' Apulia e usar dos 165=1 o da cidade do Porto, 
v?.ras ªº fio.i de v:nte ann?s em nu! principias. d 1 d' '-t d d' · tambem dá consultas todos os 
reis, prefaz a pequena quantia de vinte evo ver o irei o e no-- seus ireitos. '1 . . ' . ·11 d 1 o 
e sete contos de réis não fdlando nos (Da Lei organica do Partido meação ao exequente. Espozende 13 de mar- domrng~s_ n est3a Vdl a, as 
outros generos de que ellas são dizima- Republicano Portuguez, vigente). E d 6 d . d 19!3 ' a ~manha ás e t~wde, ern 
doras, porque as cabras desde que sa.. spozen e, .~ mar- ço e . ~ . . castl do Snr. Jo~Q Mã~alhÇ\-
hem do curral até entrarem fazem sem· --~ - ço de 1913! O Escnvao d<;t D1re1to es. 
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A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to· 
das êlS suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualida.des dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Secção de TY(t9g1•aphia 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-sc jorn~es, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato , participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
ra o commercio e particulares em todos os tama· 
nhos e differentes -gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados ã vontade do freguez, notas de 
oílicios., etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os imµressos necessarios ao commercio, 
industria, repar1tções publicas, esc1·ivães de clirei
t-0 juntas de parochia, contrarias e particulures. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
'() que possue um cat::ilogo illustrado com uma 
vastti. e lmda collecção de tyµos em todos os ta· 
m:rnhos P.acionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões b~ancos ell? todos 
()S tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phanta.zia, pergaminho, linho e multas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a suu vontu
de. 

Os preÇ(}S dos bilhetes com a .imprnssão siio 
.relativos ·ás qualidades do cn.rtão vanando entre 300 
até 800 reis cn.da ceuto. 

1 ... lv1•arla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Crnz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e .preços, tinteiros com t!nta. preta desde .so reis 
para cima, canetas de~de o reis apar?s, la.p1s desde 
10 reis , tinta a retalho e todos mais OJectos ad
quados nas escolas primarias, 

Jlaterlal escolar, forn ece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secreta ri~ s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito mfenores 
a qualque1· outra casa congen.ere. 

Dão-se todos os esclaret>.1mentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en \·elopes bordados para os mesmos, 
.d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est;,inpas , figuras 
.de passar, cartões de dob.rar, chromos de _plll.lnta-
.zia de abrir, ultima nov1dadade, p;Ha d1flere11tes ·1 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papei6, at~ches, s~ bonete~, 
borrachas para ~afar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis par~ ci~a, azul, azul e.vermelho, 
lapis de tinta, lapizell'as cum lap1s. e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desdlb 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a ôO, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

Pos1, A l~S em eôr-es, b:ro
. ~ 1.ueto eseu1·0 i-

mit:açã,o ve~"dadeh•a da roto
g1•an}hia , o que ha de n:aais fi
no e 111ais mode1I"no, que 
em toda a 1:uu•te se vendem 
a LJO e 50 seis eada um sao 
no nosso estabeleein1ento a 

eada um. 
Uollee~ões lindissimas em 

todos os gostos e· para todos 
os p1•eços, l1avendo n'este ra
mo um eolossal sttrtitlo. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

li 1 1 
'ro1m ttbt~i$ oclt ~~plOl~tn~t, ~i~, 

~~adia, t ro1nd~il$ fret~ria~~ü~~ d'· 
i~tt nna,dh~. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul·preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta$ redondos 
e quadrados para o preco de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc(IS g"andes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

fl~lf>ilb de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel affixe para illuminaçâo, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

PAPEL almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

lP .~JM~L ~!~A ©i1U~TA A Ull ~!IU~ 

P .A. P :E:: L de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outr ct s muitas côres e qua · 
!idades. 

LIVROS -EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soa veis. 
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Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e úteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~u~o~~~ e!;) ~C!.J~~~ ua~ui.~~ue~ue~u~~~~c:o 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ e<;;trang~i~'os á ve~d.a na nossa livraria, avultando grnn-
de numero ~e romances de diversos <1 ucto es, ~Jw . sme11t1~c ~s, rel1g10sas, P?ht1c~s etc., qu~ se vendem por preços ex

cessivamente barato~. Ha t .. rn1bem mu1La ;;. ohr ~ s, eJ1ço ·s da nossa livraria, tanto htterarias como so-
bre o Folk·lore portuguez, as quaes constam Je catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


